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Apresentação

A Psicanálise, criada por Sigmund Freud, surge como uma nova modalidade de  
discurso que Jacques Lacan vai conceber, em sua retomada freudiana, como laço social, que 
corresponde, então, a uma práxis original, na medida em que inaugura uma subversão no 
modo de saber, no modo de intervir na clínica e nas relações estabelecidas tradicionalmente 
no discurso da ciência e no campo social. Assim, o propósito deste livro é investigar as 
demandas contemporâneas que exigem da psicologia e da Psicanálise novos dispositivos 
metodológicos que não aqueles da clínica tradicional, de modo a avançar nas pesquisas 
e construir algumas possibilidades de interlocução pautadas na interdisciplinaridade de 
saberes acompanhando as mudanças sócio-histórico-culturais.

O livro origina-se do Laboratório de Psicanálise e Subjetivação (Lapsus), inse-
rido no Programa de Pós-Graduação em Psicologia Clínica e Cultura (PPG-PsiCC) da 
Universidade de Brasília (UnB). Diante das inquietações teórico-clínicas, surge nosso 
desejo de aprofundar, numa dimensão sociopolítica, na leitura psicanalítica contempo-
rânea do sofrimento psíquico. O discurso analítico toma a linguagem como possibilidade 
de construção de novas narrativas e tem como compromisso ético-político transmitir e 
promover debates sobre o mal-estar na atualidade.

A escolha do tema é a busca pela inovação e pela interface da Psicanálise com outros 
campos de saber para construir uma abordagem conjunta de intervenção sobre o sofri-
mento psíquico na contemporaneidade. Pretendemos contribuir, assim, para a atuali-
zação, a disseminação e a divulgação de pesquisas da Psicanálise no campo científico, 
consolidando a formação de parcerias internas e externas à Universidade de Brasília.  
Para isso, trabalharemos com alguns subtemas divididos nos seguintes eixos:

1. no eixo “Psicanálise e parentalidade”, abordamos a elaboração psíquica da assunção 
à função parental, bordejando estratégias dadas pelas mulheres, uma a uma, frente à 
maternidade, além de costurar a concepção da parentalidade à clínica psicanalítica;

2. no eixo “Psicanálise e relações raciais”, propomos pesquisas sobre o sofrimento 
sociopolítico e suas consequências para a subjetividade dos sujeitos negros;

3. no eixo temático “Psicanálise, arte, literatura e cultura”, trabalhamos a interface 
entre Psicanálise e arte, pensando a arte estruturada como uma linguagem do 
inconsciente, este, por sua vez, também estruturado como uma linguagem;

4. no eixo “Psicanálise e trabalho feminino”, buscamos promover reflexões referen-
tes à associação da subjetividade com as relações de gênero e trabalho, além de 
construir paradigmas que repensem as relações de trabalho e feminilidade;
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5. por fim, no eixo “Psicanálise extramuros/políticas públicas”, destaca-se a presença 
do psicanalista em espaços antes não pensados e que permitem a abertura de novos 
dispositivos clínicos adequados ao contexto social e às políticas públicas.

Entendemos que este projeto se faz relevante por reunir saberes diversos no con-
texto acadêmico e pela sua difusão do conhecimento científico para a sociedade e para 
o avanço teórico e clínico da Psicanálise.





Psicanálise 
e trabalho 

feminino
Parte IV





Trabalho doméstico
Questão de gênero

Alexandre Rezende
Carla Antloga

Fabrício Gonçalves Ferreira
Hugo Martins

Este capítulo busca promover reflexões acerca da associação da subjetividade com 
as relações de gênero e o trabalho doméstico. Culturalmente, o trabalho doméstico é tido 
como intrínseco às características femininas, tal condição parte de uma lógica estruturante 
do patriarcado, uma vez que historicamente é imputado às mulheres o dever do cuidado 
e manutenção do lar. O rompimento desse estigma se faz necessário para a promoção de 
maior equilíbrio na distribuição de atividades do lar e melhora na qualidade de vida para o 
público feminino. À luz das concepções psicanalíticas das autoras bell hooks e Judith Butler, 
assim como dos autores Pierre Bourdieu e Christophe Dejours, versaremos sobre a condição 
do trabalho doméstico na contemporaneidade e suas influências no processo de subjetivação. 
Ao final do capítulo, desejamos instigar o estabelecimento de novos paradigmas, como o 
reconhecimento da prática da atividade doméstica para além do ato de manutenção do lar 
e da lógica de uma atividade meramente feminina.

Introdução

Existem questões cotidianas que interferem na qualidade de saúde mental e emocional 
das pessoas: formas de agir, pensar e perceber a realidade desencadeiam processos emocio-
nais complexos que podem ser fonte de bem-estar ou sofrimento. A constituição individual 
da subjetividade do sujeito é o produto da experiência, das relações e da individualidade, 
ou seja, aquilo que é único também incorpora aspectos comunitários e sociais. Em outras 
palavras, isso significa que o sujeito além de fazer parte, contribui para a construção do 
meio e, portanto, é um ser ativo no desenvolvimento do que conhecemos como cultura.

A naturalização das construções simbólicas sociais ocorre de tal forma que padrões de 
conduta e interação social se tornam automáticos, levando a percepção e compreensão da 
realidade a estar associada e sob forte influência de um viés sócio-histórico prévio ao sujeito. 
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Aqui definimos esse processo como automatismo social, um processo que pode desencadear 
sofrimento psíquico por produzir tensões psicológicas entre o que o sujeito acha que deve 
ser, sentir ou fazer e aquilo que é dele esperado, nos mesmos termos, de forma social.

Em uma sociedade capitalista e ocidental, o trabalho é inserido no cerne da vida do 
sujeito. O campo do trabalho doméstico pode ser entendido como serviço de natureza con-
tínua e de finalidade não lucrativa (Tribunal Superior do Trabalho, 2014) e lido estrutural-
mente como associado às mulheres. Em Mulheres, raça e classe, Davis (2016) aponta o não 
lugar das mulheres no trabalho doméstico. Segundo ela, grande parte das horas diárias são 
destinadas às funções de casa, no entanto, sequer são consideradas como trabalho e/ou algo 
passível de reconhecimento tal qual se observa em relação às responsabilidades maternas.

Dessa forma, o trabalho doméstico torna-se uma temática que merece discussão, 
posto que, quando executado fora do lar de residência própria, ele passa a ser remunerado. 
Contudo, embora executado majoritariamente por mulheres, essa área de atuação não recebe 
o devido prestígio social, já que o ato de trabalho remunerado ainda é visto como eminen-
temente um campo do homem cisgênero. Tendo em vista que essa é uma característica do 
automatismo social, considera-se central reconhecer e esmiuçar a influência da sociedade 
ocidental no que se refere ao lugar do homem e da mulher nas interações sociais e compor-
tamentais de gênero e trabalho. Assim, a compreensão da dinâmica cotidiana das relações 
familiares e o reconhecimento dos papéis sociais e laborais pode viabilizar uma revisão e 
reorientação do lugar do homem no espaço doméstico.

Trabalho e constituição subjetiva masculina

Dejours (2017) aponta que a condição laboral é central para inserção do sujeito no 
mundo e nas relações sociais. Para psicodinâmica do trabalho, a condição laboral participa 
da constituição psíquica ao passo que atua no processo de constituição identitária e de perso-
nalidade, abarcando a manutenção dos laços sociais, dos desejos, prazeres, sofrimentos, 
insatisfações e consequentemente do sentido da vida (Dejours, 2017). Portanto, a produção 
subjetiva de significados e de identidade está intrinsecamente conectada à labor.

Ao reconhecer a importância do trabalho, seja por meio da viabilização do sustento 
e da sobrevivência material e biológica, seja pela sobrevivência e saúde de um aparelho 
psíquico que se nutre pela possibilidade de fazer, criar, reconhecer e ser percebido, torna-se 
necessário conceituar o que é trabalho.

[…] ele vem do latim tripalium, que significa instrumento de tortura. 
Assim, em um sentido originário, ele está associado ao estado daquele que 
sofre, que é atormentado. Hoje, o sentido certamente evoluiu, mas uma 
dimensão de limitação, pressão e constrangimento perdura através da noção 
de esforço: não existe trabalho sem que a atividade se apoie sobre uma 
mobilização de energia, uma tensão em direção a um objetivo. O esforço 
está orientado a um objetivo, e a atividade integrada em função deste obje-
tivo está orientada em direção à sua representação. Além disto, a atividade 
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de trabalho tem um caráter fundamentalmente social: ela não pode ser 
somente uma atividade imediata, solitária, respondendo exclusivamente a uma  
satisfação de desejos individuais (Lhuilier; Amador; Pesa, 2013, p. 483).

O que se torna costumeiro desafia o observador a enxergar aquilo que social e indivi-
dualmente se concebe como conduta ideal ou modelo de existir e agir. Posto dessa forma, 
a realidade social deve ser vista em sua dimensão estruturante e limitadora do psiquismo 
humano. Em seu livro Vida precária (Butler, 2019), a autora abriga a questão filosófica e 
teórico-prática que, por sua profundidade, mais se assemelha a uma pergunta enigmática 
de oráculo: “quem é ser humano?”. Assim, associa-se a masculinidade às condutas especí-
ficas da cultura que define o que é ser homem e a que tipo de comportamento esse homem 
deve seguir. Ao trazer à vista aquilo que se reproduz no cotidiano como verdade tácita, 
Butler viabiliza o reconhecimento da misoginia, da homofobia, do racismo, sem falar da 
aporofobia, como pautados nesses espaços de direitos diferenciados.

O processo de subjetivação na sociedade patriarcal associa a conduta profissional à 
biologia com a prática discursiva, criando uma conexão entre determinadas características 
fisiológicas com determinadas atribuições funcionais e profissionais. Dessa maneira, é atri-
buída popularmente às mulheres a suposta fragilidade feminina (caráter dado à emoção) e, 
portanto, a sua considerável capacidade de cuidar, o que significa social e tradicionalmente se 
dedicar ao marido e à família. Nesse cenário, uma mulher realizada seria uma mulher casada 
e com filhos. Contudo, por outro lado, tem-se que o “ser homem” está associado à negação 
de tudo que é feminino, com base na conceituação apresentada anteriormente, pois a mascu-
linidade se configura pela bravura, pela dominação, pela racionalidade e pelo espaço da rua.

Zanello (2022) nomeia essas formas de subjetivação nos seguintes termos: a mascu-
linidade para a cultura ocidental se definiria em termos do dispositivo de eficácia que se 
apresentaria em eficácia laboral e sexual. A eficácia laboral se coaduna com o espaço público 
dominado pelo homem e a sexual com a lógica patriarcal de que o homem se afirma pela 
violência e pela dominação, seja das mulheres ou de outros homens. A virilidade estaria 
conectada à lógica biológica de que o macho existe para procriar, contudo, nenhum desses 
dispositivos relativos ao homem afirma qualquer aspecto humano afetivo, sendo que os 
homens são dotados de sentimentos tanto quanto qualquer ser humano.

No Brasil, tais aspectos podem ser vislumbrados na prática cotidiana, como Sousa (2017) 
aponta quando aborda o conceito de meritocracia. Ao discorrer sobre a conquista pelo mérito, 
ele descortina seu aspecto como produção ideológica dissociada do campo sóciohistórico, 
uma vez que ela é um falseamento das diferenças sociais e, portanto, condutora da crença de 
que o esforço próprio por si só é suficiente para a realização da tão sonhada ascensão social. 
A diferença salta aos olhos desde o início. O ambiente influencia a constituição de configu-
rações subjetivas e de modos de agir e pensar, favorecendo aqueles pertencentes a classes 
mais abonadas a terem maiores possibilidades de identificação com valores relacionados a 
certos grupos humanos e, portanto, também, a certos tipos de cargos e empregos.
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Trabalho e constituição subjetiva feminina

A pesquisadora Zanello (2022) define que as mulheres possuem dois tipos de dispo-
sitivos: o amoroso e o materno. A mulher para ser mulher deve ser mãe, ao mesmo tempo 
que para ser realizada precisa ser amada e ser escolhida. A ausência do homem representa 
a falta da presença necessária. Tal qual a inveja do pênis de Freud, tem-se que a mulher é o 
segundo sexo, ela para existir precisa do homem. As mulheres, segundo Beauvoir (2009), 
não se representam como um grupo que se reconhece como categoria tal qual as pessoas 
negras, por exemplo. Essa subjetivação falha enquanto autorreconhecimento; as mulheres 
estariam mais conectadas em olhar o outro, a servir o outro, e talvez, poder-se-ia dizer a 
existir pelo outro. Subjetivamente, as mulheres seriam educadas para cuidar dos outros e 
se colocar em segundo plano.

Pois a incitação a formar o ideal do Eu, cuja tutela foi confiada à consciên-
cia moral, partiu da influência crítica dos pais intermediada pela voz, aos 
quais se juntaram no curso do tempo os educadores, instrutores e, como 
uma hoste inumerável e indefinível, todas as demais pessoas do meio. 
(Freud, 2010a [1914-1916], p. 29).

Em outras palavras, Freud considera que o trabalho psicanalítico se processa no apa-
relho psíquico do sujeito, sem negar a influência das relações sociais e da cultura para o 
desenvolvimento e surgimento de sintomas. Portanto, existe uma interação entre a subje-
tividade desse sujeito e o meio que o ronda, sendo a influência personalíssima, posto que 
aquilo que “entra” se associa a sua especificidade somato-psíquica e resulta na subjetividade 
do sujeito. Não se difere, nesse aspecto, do reconhecimento dado pela Psicologia Cultural 
para o conceito de cultura, ao reconhecer que há aspectos gerais que se mantém no funcio-
namento psíquico subjetivo através da influência da linguagem, dos signos e da rede de 
significados afetivos que perpassam grupamentos humanos semelhantes (Valsiner, 2012).

Tal qual o Eu ideal de Freud, Dejours (2004) aponta duas dimensões do trabalho: 
aquela prescrita ou esperada, portanto ideal; e o trabalho real, aquele que é possível na 
vivência cotidiana de seu exercício. O sofrimento emerge como ansiedade ou insatisfação 
pelo conjunto de pressões e configurações no exercício da atividade laboral associadas às 
possibilidades e vulnerabilidades do sujeito. Os desafios diante do real e do possível são 
inumeráveis, para tanto, existem os mecanismos de defesa como possíveis agenciamentos 
para manutenção do equilíbrio psíquico e da própria autoimagem. Assim, o adoecimento 
torna-se consequência do rompimento desse equilíbrio entre as funções protetivas e a 
pressão (Dejours, 1992) e traz à luz, também, a presença do corpo ao reconhecê-lo diante do 
sofrimento: a primeira vítima do sistema não é o aparelho psíquico mas, sim, o corpo dócil 
e disciplinado, entregue às dificuldades inerentes à atividade laborativa. Deve-se proteger 
um corpo sem defesa, explorado e fragilizado pela privação de seu protetor natural que é 
o aparelho mental (Rodrigues; Álvaro; Rondina, 2006, p. 3).
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Sendo assim, existe uma dimensão desafiadora que se refere ao trabalho independente 
do reconhecimento de riscos, como o adoecimento em si, os fatores psicossociais, o efeito 
deletério à saúde por exposição aguda ou crônica a esses fatores para que se possa desen-
volver políticas laborais de prevenção e cuidado com a saúde do trabalho (Rodrigues; Faiad; 
Facas, 2020). A questão de gênero, então, torna-se essencial para vislumbrar o equilíbrio 
complexo e dinâmico entre o sexo e aquilo que se é esperado da mulher, em outras palavras, 
aquilo que é permitido ou inviabilizado por uma diferença calcada pela via do patriarcado, 
justificado por um discurso biológico restringindo as mulheres às atividades de cuidado.

Trabalho doméstico e relações conjugais

Segundo Pereira (2018), o reconhecimento enquanto sujeito se dá por meio da relação 
que é estabelecida com o corpo social, não exclusivamente por meio do conhecimento sin-
gular, mas partindo das relações que são estabelecidas com o Outro, o chamado laço social. 
Em complemento, Miriam Debieux Rosa (2015) aponta que os laços sociais direcionam-se 
do aspecto constitutivo do homem, inserindo-o na linguagem, na cultura, no jogo relacio-
nal, afetivo e libidinal, além disso, uma das vias de entrada do sujeito no laço social é pela 
via do discurso. Butler (2015), em seu livro Relatar a si mesmo: crítica da violência ética, 
destaca a ideia de interpelação, instância que nos inaugura enquanto seres reflexivos a partir 
do momento em que alguém nos convoca e sentimos a necessidade de falarmos sobre nós.

Nessa linha, o trabalho ocupa importante função no jogo relacional e no processo de 
relatar a si, é por ele que boa parte dos sujeitos se identificam, pensam sua identidade e 
encontram recursos para o desprazer (Freud, 2010b [1930-1936]).

Considerando o trabalho enquanto recurso identitário, é possível dizer que ele também 
está ligado à condição geracional e familiar. No que se refere ao trabalho doméstico na vida das 
mulheres, pode-se dizer que representa uma realidade vivenciada pelas mães, avós e demais 
antecessoras, aspecto que traz luz ao fato de sermos “sujeitos antecedidos por outras gerações” 
(Farias, 2018, p. 108). Tal situação coloca em relevo a condição apresentada por Freud (2010 
[1914-1916]) de que a constituição narcísica se apoia no narcisismo da geração anterior, ou 
seja, há uma transmissão de significantes identificatórios marcados pelos desejos e fantasias 
inconscientes dos cuidadores. Além disso, quando se trata de histórias marcadas por elementos 
traumáticos ou engendrados pela misoginia, machismo e patriarcado, esses elementos também 
podem ser transmitidos à criança. Ou seja, quando não há possibilidade de elaboração da 
condição posta, o que se tem é um processo cíclico de recordação e repetição (Farias, 2018).

Na mesma linha de reflexão, Judith Butler (2019) apresenta o conceito de performa-
tividade. Para a autora, boa parte dos indivíduos são engendrados, o que se refere a uma 
produção identitária associada a aspectos de identificação social que pré-determinam em 
uma dada cultura quais são as condutas relativas ao homem e quais são relativas à mulher.

Embora as tarefas domésticas, como as conhecemos hoje, possam vir a se tor-
nar velhas relíquias históricas, as atitudes sociais predominantes continuam 
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a associar a eterna condição feminina a imagens de vassouras e pás de lixo, 
esfregões e baldes, aventais e fogões, vasilhas e panelas. E é verdade que 
o trabalho da mulher, de uma era histórica a outra, tem sido geralmente 
associado ao ambiente doméstico (Davis, 2016, p. 238).

O caráter traumático do encontro com o outro e a cultura é, em grande medida, fruto 
do fato de determinadas mensagens transmitidas no momento inicial da vida psíquica 
continuarem assentadas no psiquismo do sujeito. Assim, se considerarmos que as mulheres 
historicamente ocupam o papel de cuidar, amar e zelar pelo outro e a estrutura familiar, 
sem que lhe seja permitido questionar tal lugar, compreende-se que seu psiquismo está 
inteiramente habitado por marcas estruturantes da cultura patriarcal. Dito isso, não podendo 
colocar seus papéis em questão, têm-se um processo de elaboração extremamente dificul-
tado (Farias, 2018). Verifica-se, portanto, o agenciamento dos corpos femininos, posto que 
apenas alguns grupos têm possibilidade de fala e escuta no laço social.

Para jogar luz ao que foi supracitado, em um estudo realizado por Roazzi (1999), 
verificou-se que em uma amostra de 22 casais de um conjunto habitacional e 41 casais 
de moradores de uma favela de Recife, a representação social que se tem sobre quais das 
13 atividades domésticas apresentadas são vistas como, também, atribuídas ou realizáveis 
por homens; ou seja, os atos de consertar algo na casa e de brincar com os filhos fora de 
casa estariam associados mais a um atributo masculino. Coerentes com o discurso patriarcal 
de que atividades relativas à rua ou à lógica seriam naturalmente masculinas.

Em sequência, Batinder (1992) relata vários rituais de introdução ao universo da 
masculinidade conectados a experiências de violência associadas à coragem. Para ser 
homem tem que suportar. Engolir o choro e disfarçar o medo. hooks (2004) reconhece 
que a identidade masculina se realiza pela violência, sendo a primeira contra si mesmo: 
uma mutilação da experiência afetiva.

Para dar significado a tal violência afetiva, um caminho que nos auxilia é pensar sob 
um processo histórico. A partir do século XX, tem-se que, juridicamente, a mulher deve 
ser subalterna ao marido, saindo do controle paterno para o controle marital. A exemplo 
do Código Civil Brasileiro de 1916, em seu art. 233, há o reconhecimento do homem 
como chefe da sociedade conjugal e a mulher como colaboradora e coadjuvante. O pátrio 
poder estava na mão do homem. A ele o ato de prover, à mulher os cuidados da casa. 
Ele era responsável por administrar seus bens (art. 234) e a maioria de seus atos deveriam 
ser autorizados pelo marido (art. 242). Dito isso, vê-se a instituição legal que imputa os 
lugares a serem ocupados pelo homem e pela mulher.

Ainda sob tal dominação, vale frisar que a ocupação de espaços públicos de trabalho 
pelas mulheres, muitas vezes, resulta, na prática, em condições inferiores às mesmas 
atribuições ocupadas por homens. Como, por exemplo, a diferença entre salários na ocu-
pação da mesma função, ausência das mulheres em espaços de direção e gerenciamento 
dentre outros. (Araújo, 2020).
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Conforme foi descrito ao longo do texto, o trabalho doméstico está associado à divi-
são sexual do trabalho. Concepções como “a mulher é a rainha do lar” ou “o homem é 
o provedor da casa” dão corpo ao processo de naturalização dos lugares ocupados por 
mulheres e homens. Desse modo, os discursos se articulam e desencadeiam processos de 
identificação não só entre os opressores, mas entre os oprimidos ou excluídos (Nobert; Scot-
son, 2000). Assim, no caso das mulheres, enquanto “eles dizem que é amor. Nós dizemos 
que é trabalho não remunerado” (Abreu; Marques; Diniz, 2020, p. 8). Desse modo, assim 
como a elaboração do lugar das mulheres no trabalho doméstico é dificultada, a naturaliza-
ção de tal lugar é facilitada pela violência simbólica dos discursos mascarados de cuidado.

Trabalho doméstico, questão e gênero

Quando se amplia a questão da divisão das tarefas do lar para introduzi-la na dinâmica 
das relações humanas, pode-se verificar que a constituição da família, seja por casamento ou 
por união estável com ou sem filhos, é baseada numa divisão não igualitária e injusta, em 
espaços públicos ou privados, contudo, tem-se que há uma interfe rência natural na relação 
conjugal e na qualidade dos vínculos estabelecidos, inclusive na promoção de modelos 
relacionais para os filhos. Os avanços deveriam vir por meio da ampliação da consciência 
e percepção. Perlin (2006) avalia em sua tese que:

os casais têm dificuldade em estabelecer uma relação clara entre os dilemas 
da interação família-trabalho-gênero e as dificuldades que vivenciam. 
Eles têm uma visão individual ou relacional das dificuldades e conflitos 
subestimando o impacto de fatores socioeconômicos e culturais sobre a 
vida conjugal (Perlin, 2006, p. 7).

Avançando um pouco mais na temática, quando se observa o que constitui uma análise 
diagnóstica de psicopatologia, existem duas dimensões que são estruturantes: o sofrimento 
humano e a conduta do sujeito. Pode-se questionar o quanto esses alicerces estão imbricados, 
posto que se pode questionar até onde o sofrimento que emerge não está associado exatamente 
à incapacidade de se enquadrar em modos de vida esperados e determinados antes da existên-
cia daquele sujeito. São agenciamentos humanos calcados em valores e visão que determinam 
o que se deve fazer. Outro ponto é o aspecto da conduta humana que se constitui por meio 
da cultura e, portanto, não é um valor per se mas, sim, uma espécie de imagem idealizada 
do que seria um humano ideal em determinada localidade, época e grupamento humano.

Seguindo-se na análise, deve-se reconhecer a diversidade como realidade tanto na natu-
reza quanto na miríade de possibilidades de vida social. A civilidade, mais do que repressão 
pulsional, deveria ser o reconhecimento do Outro e de seu direito de existir, enquanto a prede-
terminação histórico-social de menor valia da mulher, tal qual a afirmação de que a divisão 
sexual do trabalho carrega justiça, deve ser revisada. Se todos pactuam da mesma morada, do 
mesmo investimento, seja financeiro ou do uso dos espaços comuns, e da responsabilidade 
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de cuidado com a prole, se faz mister a dissociação de masculinidade e feminilidade no que 
se refere ao trabalho doméstico. Aqui se afirma o princípio da dignidade humana.

Existe esperança para mudança? Butler revela que gênero e seu significado são pro-
duções sociais, culturais e linguísticas e, portanto, podem ser alterados e com vistas de que 
possamos agenciar níveis de conquistas para maior igualdade (Cansero; Dahbar; Song, 2017).

Apesar da sociedade não arcar com o “insumo” do trabalho doméstico não remunerado 
da mesma forma que se faz com os estragos efetivados no meio ambiente, Araújo (2000) 
dá visibilidade à perda econômica que se expressa com essa configuração sóciohistórica:

a inclusão de mulheres no mercado de trabalho formal contribuirá para 
aumentar a receita previdenciária em sociedades onde se verifica o rápido 
envelhecimento da população, devido a maior receita advinda de pessoas 
aptas a contribuírem para o sistema da seguridade social; a oportunidade 
para que mulheres recebam diretamente e controlem o seu salário contribui 
para o desenvolvimento econômico através de maior nível educacional das 
crianças (Araújo, 2020, p. 9-10).

Importante lembrar que as regras sociais determinam condutas e comportamentos, 
mas o que cria o elo e ganha sentido de vida são as relações, os vínculos que as pessoas 
estabelecem entre si. O desafio está na mudança de paradigma. A existência ganha valor 
solitário por meio da opressão, mas para outro que restitui o encontro social, as possibili-
dades de valorização se fundamentam na criação da parceria entre os indivíduos, o casal, 
a família, a comunidade e, quiçá em larga escala, cidadãos.
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